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  Dedicado à memória de Cano Miles Thomson,
 reitor da St Nicholas’ Church,
 em Sevenoaks, Kent, Inglaterra (1987–2000)
 e um bom soldado de Jesus Cristo.




  Prefácio




  FOI EM 6 DE MARÇO de 1927 que Bertrand Russell fez uma palestra pública no Battersea Town Hall, no sul de Londres, inti­tulada “Por que não sou cristão”. Ela foi um sucesso na época, em parte, por causa da conhecida eloquência do orador e, em parte, por causa de sua absoluta transparência. Trinta anos depois, essa palestra foi publicada em uma coletânea de seus escritos. Foi o capítulo um que deu título ao livro.1




  No prefácio, Bertrand Russell escreveu: “Eu penso que todas as grandes religiões do mundo... são inverídicas e danosas” (p. 11). Embora tenha tido alguma dificuldade em definir o tipo de “cristão” que declarou não ser, ele conseguiu demolir, para sua satisfação, os argumentos tradicionais relacionados à existência de Deus.




  Ao escrever este pequeno livro intitulado Por Que Sou Cris­tão, não tenho a intenção de rebater os argumentos de Earll Russell ponto a ponto, pois reconheço seu brilhantismo como matemático-filósofo ganhador do prêmio Nobel de literatura e defensor da lógica e da liberdade. Mas reconheço também que há uma defesa a ser feita em prol do cristianismo que Bertrand Russel nem sequer considerou.




  Sou grato a Richard Bewes, vigário da All Souls Church, em Londres, por ter me convidado em 1986 para pregar quatro ser­mões sobre esse assunto. Entre aqueles que mais tarde escutaram as fitas está meu amigo, o falecido Miles Thomson, que foi vigário da St. Nicholas Church, em Sevenoaks. Ele insistiu para que eu transformasse esses quatros sermões em livro, acrescentando-lhes um ou dois capítulos. Esse livro, ele escreveu na época, “ofere­ceria uma introdução mais completa que qualquer dos livretos disponíveis. Ao mesmo tempo, ele não seria tão pesado ou tão volumoso para um questionador genuíno que queira pensar profundamente sobre as implicações de se tornar cristão”.




  Assim, tendo cedido à insistência de Miles Thomson, dedico esta modesta peça literária à sua memória. Milès é a palavra latina para “soldado”, e Miles foi um bom soldado de Jesus Cristo.




  Agradeço aos meus amigos Paul Weston e Roger Simpson por terem lido o manuscrito deste livro.




  Eles fizeram várias sugestões, a maioria das quais eu adotei. Agradeço também a Stephanie Heald, editora da Inter-Varsity Press, pela atenção aos detalhes. Além disso, sou extremamente grato a Francis Whitehead, minha secretária por quarenta e sete anos, por mais um texto irrepreensível.




  Confesso que emprestei livremente a este texto o que escre­vi em outros contextos, especialmente em The Contemporary Christian (Um cristão contemporâneo).2 Mas amigos e editores me asseguraram que esse empréstimo não importa, uma vez que minha declaração pessoal ou minha história neste livro pode ficar em pé com as próprias pernas.




  John Stott
Ano-Novo de 2003
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  Pois o Filho do Homem veio buscar e salvar 
o que estava perdido.




  LUCAS 19.10




  CAPÍTULO 1




  O cão de caça do céu




  A FACILIDADE PARA VIAjAR e a mídia eletrônica têm nos deixado todos (como nunca antes) cientes da multiplicidade de religiões no mundo. Se é assim, como é que podemos decidir entre elas? Há uma verdadeira Babel de vozes competindo por nossa atenção. A qual delas escutaremos? Somos apresentados a um verdadeiro buffet religioso. Que pratos escolheremos? Todas as religiões não levam a Deus?




  É contra esse pano de fundo pluralista que eu quero responder à pergunta: “Por que sou cristão?” Alguns leitores esperarão que eu responda assim: “Sou cristão porque por acaso nasci num país de maioria cristã. Meus pais eram cristãos nominais, fui para uma escola de base cristã e recebi uma educação cristã básica”. Em outras palavras, foram as circunstâncias de meu nascimento, meus pais e minha educação que determinaram o fato de eu ser cristão. Isso, claro, é perfeitamente verdadeiro, mas é apenas parte da verdade. E eu poderia ter repudiado minha herança cristã. Muitas pessoas o fazem. Além disso, há muitos outros que não tiveram uma educação cristã e se tornaram cristãos. Assim, essa não é a resposta completa.




  Outros podem esperar que eu responda algo assim: “Em 13 de fevereiro de 1938, perto de completar 17 anos, fiz uma deci­são por Cristo. Ouvi um pregador falando sobre a pergunta de Pilatos: ‘o que farei com Jesus, chamado o Cristo?’ Até aquele instante eu não sabia que eu tinha algo a ver com Jesus, que é chamado o Cristo. Mas, em resposta às minhas perguntas, o pre­gador mostrou os passos que conduzem a Cristo. Em particular, ele chamou minha atenção para Apocalipse 3.20, que registra estas palavras de Jesus: ‘Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo’. Assim, naquela noite, ao lado de minha cama, abri a porta de minha personalidade para Cristo, convidando-o a entrar, como meu Salvador e Senhor”. Isso também é verdadeiro, mas constitui apenas um lado da verdade.




  O fator mais significativo é outro, e é sobre ele que pretendo concentrar-me neste capítulo. O fato de eu ser cristão não se deve em última análise à influência de meus pais e professores, nem à minha decisão pessoal por Cristo, mas ao “Cão de Caça do Céu”, ou seja, ao próprio Jesus Cristo, que me perseguiu incansavelmente, mesmo quando eu estava correndo dele a fim de seguir meu próprio caminho. Se não fosse pela perseguição graciosa do Cão de Caça do Céu, hoje eu estaria na lata de lixo das vidas desperdiçadas e descartadas.




  FRANCIS THOMPSON




  “O Cão de Caça do Céu” — esta é uma expressão notável, criada por Francis Thompson, cuja história é contada em seu poema, transcrito por R. Moffat Gautrey no livro This Tremen-dous Lover (Este amante tremendo).1




  Francis Thompson teve uma infância solitária e sem amor. Fracassou sucessivamente em suas tentativas de tornar-se sacerdo­te católico romano, médico (como seu pai) e soldado. Ele acabou perdido em Londres, até que um casal de cristãos reconheceu sua genialidade poética e o resgatou. Durante todos esses anos ele esteve consciente, tanto de sua busca quanto de ter sido buscado, e o expressou com mais eloquência em seu poema O Cão de Caça do Céu. Aqui está o início do poema:




  

    Dele fugi, noites e dias adentro;




    Dele fugi, pelos arcos dos anos;




    Dele fugi, pelos caminhos dos labirintos




    De minha própria mente; e no meio de lágrimas




    Dele me ocultei, e sob riso incessante.




    Por sobre esperanças panorâmicas corri;




    E lancei-me, precipitado,




    Para baixo de titânicas trevas de temores abissais,




    Para longe daqueles fortes Pés que seguiam, seguiam após mim.




    Mas com desapressada perseguição,




    E com inabalável ritmo,




    Deliberada velocidade, majestosa urgência,




    Eles marcavam os passos — e uma Voz insistia




    Mais urgente que os Pés —




    “Todas as coisas traem a ti, que traíste a Mim”.2


  




  De início, R. M. Gautrey sentiu-se ofendido pelo título do poema, O Cão de Caça do Céu. É apropriado, ele se perguntou, comparar Deus a um cão de caça? Mas chegou à conclusão de que há bons cães de caça e maus cães de caça, e que os collies, que vasculham as terras altas escocesas em busca de ovelhas perdidas, são especialmente admiráveis. Ele observou também que o tema envolvendo cães que caçam ovelhas (ou, mais exatamente, de pastores que buscam por ovelhas) ocorre tanto no Antigo quanto no Novo Testamentos. Assim, o último versículo do Salmo 23 diz:




  

    Sei que a bondade e fidelidade me acompanharão todos os dias da minha vida, e voltarei à casa do Senhor enquanto eu viver.


  




  Gautrey destaca que a palavra hebraica aqui traduzida pelo verbo brando “seguir” deveria ser traduzida mais vigorosamente; por exemplo, “bondade e misericórdia têm me caçado, assom­brado, perseguido meus passos todos os dias de minha vida”.3 “Trata-se de uma caçada, de uma busca paciente, porém deter­minada; apaixonada, porém incansável”.4




  

  O próprio Jesus tomou como exemplo a metáfora do pastor:




    Qual de vocês que, possuindo cem ovelhas, e perdendo uma, não deixa as noventa e nove no campo e vai atrás da ovelha perdida, até encontrá-la? E quando a encontra, coloca-a alegremente nos ombros e vai para casa. Ao chegar, reúne seus amigos e vizinhos e diz: “Alegrem-se comigo, pois encontrei minha ovelha perdida”. Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais alegria no céu por um pecador que se arrepende do que por noventa e nove justos que não precisam arrepender-se. (Lc 15.3-7)


  




  Gautrey vê o poema dividido em cinco estrofes. A primeira ele chama de “Vôo da Alma”, pois o poeta se enxerga como um fugitivo das exigências do discipulado. A segunda é a “Busca da Alma”, na qual a alma busca satisfação em toda parte, mas não consegue encontrá-la. A terceira estrofe ele chama de “Impasse da Alma”, uma vez que o poeta descobriu que a vida sem Deus não tem significado. Na quarta estrofe, “Prisão da Alma”, ele finalmente se entrega ao amor de Cristo, que lhe diz:




  

    Meu Deus, tu não sabes
 O quão pouco digno de qualquer amor tu és!
 A quem encontrarás que te ame, ignóbil,
 Salva-me, salva só a mim?5


  




  Em cada uma das estrofes ouvimos os passos desse “amante tremendo”, até que finalmente a caçada termina:




  

    Tudo o que tirei de ti, obstante tirei,
 Não por tuas injúrias,
Mas para que tão-somente pudesses buscá-lo em Meus braços... 
Levanta-te, segura a Minha mão, e vem!6


  




  Francis Thompson estava expressando o que é verdadeiro sobre cada cristão; e isso tem sido verdade em minha vida também. Se amamos a Cristo, é porque ele nos amou primeiro (1 Jo 4.19). Se somos de fato cristãos, não é porque tenhamos nos decidido por Cristo, mas porque Cristo se decidiu por nós. É a busca desse “amante tremendo” que nos torna cristãos.




  Se amamos
 a Cristo,
 é porque
 ele nos amou
 primeiro




  Para deixar claro que a iniciativa é de Cristo, eu o convido a olhar de maneira nova comigo para a conversão de Saulo de Tarso e para as biografias de três cristãos. Então voltarei rapidamente para nós — para mim, que estou escrevendo para você, e para você, que está lendo.




  SAULO DE TARSO




  A conversão de Saulo de Tarso é a mais celebrada em toda a história da igreja cristã. Algumas pessoas, no entanto, se sentem perturbadas com ela. “Eu não tive uma experiência repentina na estrada de Damasco”, dizem. Mas considere. A conversão de Saulo não foi repentina. Isso o surpreende? É claro, é verdade que de repente uma luz brilhou no céu, ele caiu no chão e Jesus falou com ele. Mas essa intervenção imprevista não foi, de modo algum, a primeira vez em que Jesus falou com ele. Ao contrário, foi o ápice de um longo processo. Como sabemos isso? Deixe-me citar Atos 26.14: “Todos caímos por terra. Então ouvi uma voz que me dizia em aramaico: ‘Saulo, Saulo, por que você está me perseguindo? Resistir ao aguilhão só lhe trará dor!’”




  A palavra grega kentron poderia ser traduzida como “espora”, “chicote” ou “aguilhão”. Muito frequentemente, no grego clás­sico, a partir de Ésquilo, ela foi usada num sentido metafórico. Do mesmo modo, no livro de Provérbios, lemos:




  

    O chicote é para o cavalo, o freio, para o jumento, e a 
vara, para as costas do tolo! (26.3)


  




  Ao falar com Saulo, Jesus estava se comparando a um fa­zendeiro incitando um boi recalcitrante ou a um treinador de cavalos domando um potro selvagem. A implicação é clara. Jesus estava perseguindo, cutucando e espetando Saulo. Mas ele estava resistindo à pressão, e era difícil, doloroso e até mesmo fútil para ele resistir aos aguilhões.




  Isso nos leva a uma pergunta natural. Quais eram os aguilhões com os quais Jesus Cristo estava cutucando Saulo de Tarso? Embora isso não nos tenha sido dito especificamente, podemos observar algumas evidências a partir do livro de Atos e de men­ções autobiográficas nas cartas do apóstolo.




  1. Jesus estava cutucando Saulo em sua mente. Saulo havia sido educado em Jerusalém aos pés de Gamaliel, provavelmente o pro­fessor judeu mais celebrado de todo o primeiro século da era cristã. Assim, teologicamente, Saulo tinha um ótimo conhecimento do judaísmo e, moralmente, era zeloso da Lei. De sã consciência na­queles dias, ele estava convencido de que Jesus de Nazaré não era o Messias. Para ele, era inconcebível que o Messias judeu pudesse ser rejeitado por seu próprio povo e então morrer, aparentemente debaixo da maldição de Deus, uma vez que estava escrito na Lei: “qualquer que for pendurado num madeiro está debaixo da mal­dição de Deus” (Dt 21.23). Não, não. Jesus deve ser um impostor. Desse modo, Saulo via como parte de sua tarefa opor-se a Jesus de Nazaré e perseguir seus seguidores. Essa era a sua convicção. Inconscientemente, no entanto, sua mente estava cheia de dúvidas por causa dos rumores que circulavam acerca de Jesus: a beleza e a autoridade de seu ensino; a humildade e a mansidão de seu caráter; seu serviço compassivo pelos pobres; seus feitos poderosos de cura; e, em especial, o rumor persistente de que sua morte não havia sido o fim, pois algumas pessoas diziam que o haviam visto e tocado, e conversado com ele após sua morte. A mente de Saulo estava em desordem.




  2. Jesus estava cutucando Saulo em sua memória. Ele eviden­temente estivera presente no julgamento, diante do Sinédrio, de um líder cristão chamado Estevão, a quem Lucas descreveu como “homem cheio de fé e do Espírito Santo” (At 6.5). Isso, então, não era rumor ou boato, pois Saulo vira com seus pró­prios olhos a face de Estevão brilhando como a face de um anjo (At 6.15). Ele ouvira com seus próprios ouvidos a defesa de Estevão, ao final da qual ele afirmara ver a glória de Deus e “o Filho do homem em pé, à direita de Deus” (At 7.55,56). E, quando arrastaram Estevão para fora da cidade e o apedrejaram até a morte, colocaram suas vestes aos pés de Saulo. Lucas con­tinua sua descrição: "Enquanto apedrejavam Estêvão, este orava: ‘Senhor Jesus, recebe o meu espírito’. Então caiu de joelhos e bradou: ‘Senhor, não os consideres culpados deste pecado’. E, tendo dito isso, adormeceu’ (At 7.59,60)




  Saulo deve ter dito para si mesmo: “Há algo inexplicável a respeito desses cristãos. Eles estão convencidos de que Jesus de Nazaré é o Messias e têm a coragem de suas convicções; estão preparados para morrer por elas. Além disso, recusam-se a re­taliar seus inimigos; ao contrário, oram por eles”. Jesus estava cutucando a memória de Saulo. Ele não conseguia tirar Estêvão da mente.




  3. Jesus estava cutucando Saulo em sua consciência. Saulo era um homem extremamente piedoso, como todos os fariseus eram. Vivia uma vida irrepreensível e tinha uma reputação sem man­cha. Assim como escreveu em suas cartas, no que diz respeito à justiça da Lei, ele era irrepreensível (Fp 3.6). No entanto, a pie­dade perfeita que ele dizia ter era uma conformidade puramente externa às exigências da Lei. Exteriormente ele havia obedecido aos preceitos e às proibições da Lei. Interiormente, no entanto, em sua consciência, ele sabia que era pecador. Ele poderia ter dito como C. S. Lewis escreveu mais tarde: “Pela primeira vez examinei a mim mesmo com um propósito seriamente prático. E ali encontrei o que me assustou: um bestiário de luxúrias, um hospício de ambições, um canteiro de medos, um harém de ódios mimados. Meu nome era legião”.7




  No caso de Saulo, o último dos Dez Mandamentos o condenava. Ele poderia lidar bem com os primeiros nove porque eles tinham a ver somente com suas palavras e obras. Mas o décimo proibia a cobiça. E a cobiça não é nem uma obra nem uma palavra, mas um desejo, uma luxúria insaciável. Então, quando se deparou com aquele mandamento, ele escreveu com dramática imagina­ção em Romanos 7 que a cobiça o matou.




  Eu não saberia o que é pecado, a não ser por meio da Lei. Pois, na realidade, eu não saberia o que é a cobiça, se a Lei não dissesse: “Não cobiçarás”. Mas o pecado... produziu em mim todo tipo de desejo cobiçoso... Antes eu vivia sem a Lei, mas quando o mandamento veio, o pecado reviveu, e eu morri. (Rm 7.7-9)







  Ele acreditava 
em Deus, mas 
não o conhecia




  4. Jesus estava cutucando Saulo em seu espírito. Eu uso a palavra espírito em referência àquela parte de nossa composição humana que é ciente da realidade transcendente de Deus. Como um judeu, Paulo havia crido em Deus, é claro, desde a infância. Havia buscado servir a Deus na juventude com uma consciência limpa, e ainda assim sabia que estava separado do Deus em quem cria. Ele acreditava nele, mas não o conhecia. Estava alienado de Deus. Ele assim o declarou, no texto que acabei de citar: “quando o mandamento veio... eu morri”. Mais adiante ele diz que estava “morto em suas trans­gressões e pecados” (Ef 2.1), estranho ao Deus doador da vida.




  Estes, eu sugiro, eram os aguilhões com os quais Jesus estava ferindo Saulo de Tarso e aos quais ele estava resistindo, e com os quais acabava por ferir a si mesmo. Jesus o afligia em sua mente, enchendo-o de dúvidas sobre se ele era um impostor ou não. Ele o afligia em sua memória, fazendo-o lembrar-se da face, das palavras, da dignidade e da morte de Estevão. Ele o afligia em sua consciência, condenando-o por seus desejos maus. E o afligia em seu espírito, naquele imenso vácuo de alienação. Desse modo, durante anos Jesus cutucou e picou Saulo, com o objetivo único de curá-lo. E todo o fanatismo com o qual Saulo estava perseguindo a Cristo, ao perseguir a igreja, traía sua inquietação interior. Assim, o episódio da estrada de Damasco, quando Jesus lhe apareceu, foi o clímax inesperado de um processo gradual. Saulo finalmente entregou-se àquele contra quem estava lutando e de quem estava fugindo havia muito tempo.
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